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ESTADO DO MARANHÃO 
CÂMARA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

Ofício/n0 066/2023 Operatriz -  MA, 26 de dezembro de 2023.

Ao Excelentíssimo Senhor
AMAURI ALBERTO PEREIRA DE SOUSA
Presidente
Nesta.

Senhor Presidente,

Atenciosamente,

PAULO ROBERTO OLIVEIRA TORQUATO 
Chefe do Departamento Administrativo e 

Atividades Complementares 
Portaria 03/22

ANEXOS:

- Projeto Básico;

- Minuta do Edital.
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

PERFURAÇÃO, REVESTIMENTO. SUCCÃO E RECALQUE DE POÇOS

1-SERVIÇOS PRELIMINARES
A obra deverá ser registrada junto ao CREA, antes do início de sua execução.

A Placa da Obra deverá ser a colocada próximo à obra ou serviços, em local bem visível e

de fácil acesso.
Deverá ser realizado a limpeza e todo o movimento de terra necessária à perfeita 

regularização do terreno, numa área definida pelas medidas do contorno da cerca.

A Locação deverá ser feita estritamente de acordo com o projeto, sendo executadas guias

de locação.
O local de perfuração deverá ser devidamente preparado para instalaçao de perfuratriz e

seus acessórios, bem como para a construçSo das obras temporárias como reservatórios de lama e

água, valetas de escoamento e etc.

Medidas gerais de proteção e segurança devem ser adotadas para evitar acidentes

pessoais na área de serviço.
A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e mestre de obras

(encarregado geral) onde, deverão acompanhar a obra constantemente.

2-PERFURAÇÃO
A Contratada deverá dispor na obra de máquina perfuratriz, equipamentos, ferramentas 

e materiais em quantidade e capacidade mínima para atender a profundidade estabelecida no projeto,

com reserva suficiente para assegurar a execução dos trabalhos.

Qualquer substituição de máquina, ferramenta ou acessório disponível durante a 

perfuração para a execuçSo do programa construtivo do poço deverá ocorrer por conta e risco da

contratada.
A perfuração deverá ser executada integralmente nos diâmetros e profundidades

estabelecidos no projeto do poço, sendo o diâmetro de 8 1/4" (furo guia) e 12 1/2" (furo final).

Qualquer alteração nos diâmetros estabelecidos e/ou nas correspondentes

profundidades somente poderão ser efetivados mediante autorização da fiscalização.

A amostragem do material perfurado deverá ser feita de no máximo de 2,0m em 2,0

metros.
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As amostras coletadas deverão ser secas e dispostas em ordem crescente de perfuração, em caixas 

numeradas com os respectivos intervalos de profundidade, devendo ser descrita pelo responsável 

técnico.

Uma vez examinada pela fiscalização, as amostras deverão ser acondicionadas em sacos 

plásticos etiquetados ou em vidros rotulados com as seguintes informações.

- Intervalo de profundidade;

- Identificação do poço.

A lama da perfuração deverá ser á base de polímeros, isenta de sólidos, conduzida com

circulação direta e deverá ter seus parâmetros físicos e químicos controlados durante os trabalhos, a

fim de evitar danos ao aqüífero e facilitar a limpeza do poço.

É proibido o preparo da Lama de Perfuração com aditivo, tais como óleo Diesel ou outros

diluentes, que possuam na sua composição substância capaz de poluir o aqüífero.

Durante os trabalhos, a Contratada deverá manter na obra registro diário de perfuração, 

devidamente atualizado, acessível à fiscalização e contendo as informações mínimas necessárias, tais

como:

a) Diâmetro de perfuração executada;

b)Quantidade de metros perfurados e profundidade total do poço no fim da jornada de

trabalho;

c) Material perfurado e avanço da penetração;

d) Profundidade do nível da água no início e no fim da jornada de trabalho.

Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações registradas no diário de

perfuração e nos registros dos perfis corridos, deverá ser elaborado o perfil litológico, definindo as

posições dos intervalos ou zonas aqüíferas.

Em caso de abandono da perfuração do poço por causa de problema técnico, o furo

deverá ser desinfectado, lacrado e o fato comunicado ao órgão público, estadual ou regional,

encarregado do controle das águas.

3-FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DA COLUNA DE TUBOS LISOS, FILTROS E PRÉ-FILTROS.

Os filtros deverão ser no diâmetro de 6" em em aço galvanizado, modelo Standard, DN- 

154 -  S (6") x 4 m, com aberturas de 0,75 mm.
A g r a n u l o m e t r i a  do m a t e r i a l  do pré-filtro o u  cascalho selecionado, deverá ser de 1 a 2 

mm, no máximo.
Os tubos lisos de revestimento deverão ser no diâmetro de 6" PVC tipo "geomecâmco" 

modelo Standard DN-154-S (6"), reforçado.

CÂMARA
MUNICIPAL DE
IMPERATRIZ



*00t*LEGISl>',V''0

CAMARA
MUNICIPAL DE
IMPERATRIZ

A colocação da coluna de tubos e filtros deverá obedecer a cuidados especiais, de modo a 

evitar deformações ou ruptura do material que possam comprometer a suas finalidades ou dificultar a

introdução de equipamentos.

Ao longo da coluna de tubos de revestimento deverão ser usadas guias centralizadoras a 

cada 20m de profundidade, de modo a mantê-la centralizada e assegurar a posterior colocação de pré- 

filtros.

As juntas e conexões dos tubos de revestimento deverão ser perfeitamente estanques.

A extremidade inferior da coluna de tubos de filtros deverá ser fechada de cimentação do 

fundo do poço, antes do mesmo ser colocado, independente do material do fundo.

A colocação do pré-filtro, requerido no programa construtivo do poço, deverá ser feita 

paulatinamente, de modo a form ar anel cilíndrico contínuo entre a parede de perfuração e a coluna de 

tubos lisos e filtros.

O método de colocação do material de pré-filtro deverá ser por bombeamento com

fluído, pelo método do "contra-fluxo".

Deverá ser feito cimentação para proteção sanitária até a profundidade mínima de lOm

no espaço anular entre o tubo de revestimento e a parede de perfuração.

A complementação do nível do pré-filtro deverá ser assegurada durante o 

desenvolvimento do poço, com colocação de tubo de PVC rígido 1 1/2", este deverá ultrapassar a

proteção sanitária, permitindo assim o complemento do nível.

O material utilizado na cimentação, em situações normais, deverá ser constituído de

calda de cimento com densidade de 1,83 g/cm3.

A colocação do revestimento dever-se-á proceder na presença da fiscalizaçao, para isso, a

mesma deverá ser comunicada oficialmente, com antecedência mínima de 10 (dez)

dias. A ausência da fiscalização na aferição da profundidade do poço implicará no não recebimento da 

obra.

4-DESENVOLVIMENTO DO POÇO E TESTE DE VAZÃO
Instalada a coluna de tubos lisos e filtro dever-se-á proceder ao desenvolvimento do poço

durante o período considerado necessário até que a turgidez e a concentração de areia estejam dentro

dos limites admissíveis .
O desenvolvimento deverá ser efetuado através das combinações de métodos escolhidos

com as características do aqüífero.
Nos poços perfurados poderão ser utilizados, durante o desenvolvimento, agentes

químicos dispersantes (polifosfatos) a fim de facilitar a remoção da argila.



Nenhum bombeamento efetuado durante o desenvolvimento deverá ser considerado

como teste de aqüífero. 

A quantidade máxima de areia permlssível em água de poço é de 10 gramas por metro

cúbico.

Na instalação do equipamento de bombeamento no poço deverá ser colocada uma

tubulação auxiliar para destinada a medir os níveis da água.

As medições de nível de água no poço deverão ser feitas com medidor que permita

leituras com precisão de centímetros.

Na determinação da vazão bombeada deverão ser empregados dispositivos que 

assegurem facilidade e precisão da medição. Para vazões de até 40 m3/h deverão ser empregados 

recipientes de volume aferido. No caso de Vazões superiores a 40 m3/h deverão ser determinadas por 

meio de sistema contínuo de medidas tais como: vertedores, orifício calibrado, tubo Venturi e outros.

A tubulação de descarga da água deverá ser dotada de válvula de regulagem sensível e de 

fácil manejo, permitindo controlar e manter constante a vazão em diversos regimes de bombeamento.

O lançamento da água extraída deverá ser feito a uma distância do poço, determinada no

projeto, que não infira nos resultados dos testes.

Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá efetuar a medida do nível estático.

a) O teste de produção deverá ser iniciado com bombeamento à vazão maxima

estabelecida no projeto em período mínimo de 24 horas;

b) Uma vez terminado o teste com a vazão máxima, dever-se-á proceder ao teste de

recuperação do nível, durante o período mínimo de 4 horas;

c) No teste de recuperação, a freqüência dos tempos de medida do nível de água no poço

deverá ser idêntica a do teste de bombeamento;

d) As medidas de vazão deverão ser efetuadas em correspondência com as do nível da

água. Não deverá haver variação de vazão superior a 10% durante o bombeamento.

Em caso de variação inferior a 5m3/h, o teste final de bombeamento pode ser efetuado à 

vazão constante, com a condição de que tenha duração total não inferior a 24 horas, assegurada a

estabilização do nível dinâmico durante o mínimo de 4 horas.

Nenhum serviço poderá ser efetuado no poço durante as 24 horas seguintes, para

permitir o tempo de cura.
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5 LAJE DE PROTEÇÃO
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A laje de proteção deverá envolver o tubo de revestimento, terá declividade do centro 

para a borda, espessura mínima de 0,15 m e área não inferior a 1,0 m2. A coluna de tubos lisos deverá 

ficar saliente no mínimo 0,50 m sobre a laje.

6- DESINFECÇÃO E COLETA DE ÁGUA PARA ANÁLISE

A desinfecção deverá ser feita com a aplicação de solução clorada em quantidade que 

resulte concentração de 50 mg/l de cloro livre.

Para a solução de hipoclorito de sódio a 10%, deverá ser aplicado meio litro por metro

cúbico de água no poço.

Deverá ser introduzida parte da solução no poço, através de tubos auxiliares, sendo o 

restante colocado pela boca do poço para desinfetar a tubulação acima do nível da água. A solução 

deverá permanecer no poço por período não inferior a 2 horas.

A coleta de água para análise físico-químico deverá ser feita diretamente na boca do

poço, utilizando-se garrafa de 3 e 5 litros lavada com água do poço.

A coleta de água para análise bacteriológica deverá ser feita em frasco apropriado e

seguir as recomendações do laboratório.

No decurso da coleta de que tratam os sub-ítens anteriores deverão ser feitas medidas de

pH e da temperatura da água na boca do poço.

Terminados os serviços, o poço deverá ser lacrado com chapa soldada, tampa rosqueada 

com cadeado ou válvula de segurança.

8- RELATÓRIO FINAL
Concluído o poço, a Contratada encaminhará ao Contratante, o Relatório Final do Poço, 

documento sem o qual a obra não poderá ser recebida provisoriamente.

O Relatório Final deverá conter o seguinte:

FICHA TÉCNICA (Conforme Anexo):

- Nome do proprietário;

7-TAMPA

- Localização do poço c/ coordenadas UTM e altitude,

- Método de perfuração e equipamentos utilizados;

- Perfil litológico e profundidade final;

- Perfil composto;
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Material utilizado e suas dimensões;

Indicação dos trechos cimentados;

Planilha de teste de bombeamento, com todas as medidas efetuadas;

Análise efetuada e seus resultados;

Vazão e níveis estático e dinâmico do poço;

Assinatura do Técnico Responsável, com registro profissional, conforme determina a lei 

n<> 5194/66.

ANÁLISE DA ÁGUA:
- Deverão ser realizados os testes físico-químico e bacteriológico, em laboratório 

conceituado, para verificação da qualidade da água, devidamente assinado por responsável 

competente.

9-SISTEMA DE SUCÇÃO E RECALQUE
Será fornecido e instalado sistema de sucção, o qual será determinado em funçao do nível 

estático, dinâmico, e em função do tempo de recuperação, os quais serão identificados durante o

período de desenvolvimento do poço.

Deverá ser for fornecido e instalado pela Contratada uma bomba submersa trifásica com

quadro de comando e conexões, com potência mínima necessária de utilização, tendo em vista as

características do poço, a capacidade de reservação de lO.OOOlitros e a demanda da localidade.

Também será instalado um Grupo Gerador com potência suficiente p/ o perfeito funcionamento do

sistema (sendo no mínimo 12,5KVA), gabinete, chave comando e conexões.

Deverá ser fornecido e instalado cabo submerso, conforme especificações da bomba e da 

alimentação, com folga externa de no mínimo 10,Om, totalmente isolado, que será fixo aos tubos por

braçadeiras de plástico.
Todas as tubulações internas serão apoiadas e sustentadas diretamente na boca do poço,

onde será colocado placa circular de ferro galvanizado, com furos central de diâmetro 50mm e TÁ”. O

diâmetro da placa deve ser superior ao da boca do poço, não excessivamente. Na saída da boca do

poço deverá ser colocada uma curva de ferro galvanizado rosca interna, diâmetro de 1.54 , e um registro

de esfera com adaptadores de mesmo diâmetro, necessários para receber posteriormente a tubulação

de recalque externa. E no caso da tubulação de compressão, deverá ser colocado uma curva de ferro

galvanizado rosca interna, diâmetro de V4 .
A tubulação de recalque constitui-se de canos de 50mm e conexões que serão fornecidos

e instalados a partir do registro, ora existente, na saída da boca do poço, e serão de PVC rígido roscável,
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com conexões em ferro galvanizado, e deverá ser utilizada fita veda-rosca, sendo que não será admitida 

conexão improvisada (executadas a fogo).

Qualquer solicitação à fiscalização, como modificações de projeto básico, fiscalização de serviços, 

entrega de obra, e etc., deverá ser encaminhado ofício à Contratante com no mínimo 05 dias de 

antecedência, para que a mesma possa tom ar as providências cabíveis.

10- LIMPEZA DA OBRA
A obra deverá ser entregue com todas as instalações em perfeito funcionamento, 

esquadrias sem defeitos e limpas. Todos os sistemas em funcionamento sem vazamentos e 

perfeitamente instalados. Dever-se-á limpar, também, o local utilizado como canteiro de obras.

serviços, entrega de obra, e etc., deverá ser encaminhado ofício à Contratante com no mínimo 05 dias 

de antecedência, para que a mesma possa tomar as providências cabíveis.

RESERVACÃO E DISTRIBUIÇÃO

Será utilizado reservatório elevado e rede de distribuição existentes.

Qualquer solicitação à fiscalização, como modificações de projeto básico, fiscalização de

IMPERATRIZ/MA, DEZEMBRO de 2023.

josafe Ribeiroir0 de Oliveira

^ 9°

JOSAFA RIBEIRO DE OLIVEIRA
GEÓLOGO 

RNP: 1502118432
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Anotação de Responsabilidade Técnica -_ART £  RE A"M A 
Lei n° 6.496, de 7 de dezem bro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronom ia do Estado do MaranhSo

ART OBRA7 SERVIÇÍ 
N° MA20230722540

C ^ ^ R A M U N IG / p a l  np
IN K H & U t r /Z-Ma

F ls-

__1, Responsável Técnico _

JOSAFA RIBEIRO DE OUVEIRA

Titulo profissional; GEÓLOGO
RNP: 1502118432 

Registro: 139860MA

Empresa contratada: ENGTRADER LTDA 

2. Dados do Contrato

Registro : 0005467055-MA

_ L/dUUO uw — --- -------
Contratante: MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ - CAMARA MUNICIPAL 

RUA SIMPLÍCIO MOREIRA

Complemento:

Cidade: IMPERATRIZ

Bairro: CENTRO 

UF: MA

CPF/CNPJ: 69.555.019/0001-09 

N°: 1185

CEP: 65901490

Contrato: Não especificado 

Valor: R$ 3.000,00 

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

Celebrado em:
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Dlrelto Público

RUA SIMPLÍCIO MOREIRA

Complemento:

Cidade: IMPERATRIZ 

Data de Início: 22/12/2023

Finalidade: Outro
proprietário. MUNICÍPIO DE IMPERATRIZ - CAMARA MUNICIPAL 

______ 4. Atividade T é c n ic a --------------------------------------------------------------'

Bairro: CENTRO 

UF: MA

N°: 1185 

CEP: 65901490

Pfevlsào de término: 28,12,2023 Coordenadas Geográficas: -5-528820, 47.487471

Código: Não Especificado
CPF/CNPJ: 69.555.019/0001-09

8o "  > HIDROGEOLOGIA > POÇOS TUBULARES > DE POÇOS TUBULARES > ,2 7 .4 ,.9  -

r E T .  SEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ROCHAS > #3.1.4 - DE 
PERFURAÇÃO DE ROCHA SUBTERRÂNEA > ^  p o ç o s
35 - Elaboração de orçamento > HIDROGEOLOGIA

TUBULARES > #27.4.1.9 GE0L0G|A „  ENGENHAR,A > ROCHAS > #3.1 -4
35 - Elaboração de orçamento > GEOTEUNIa  t  
- DE PERFURAÇÃO DE ROCHA SUBTERRANEA

Quantidade Unidade

1,00 un

1,00 un

1,00 un

1,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

_____5. Observações ------------------------------------------  ------------------ c Q P F r iF ir  A C Õ E S TÉ C N IC A S E PLAN ILHA ORÇAM ENTARIA), PARA

Doclam^que^ártaíj^urTiprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação especmca e „o decreto ,

S T c — *
S o s  2 r S L g e m  d » ,  expressamen*. as partes d o a ra m  ^  ________

____7. Entidade de Classe --------- ----------- --------- -------------------- - “
U EM A-U NIVERSIDADE ESTA D U A L DO MARANHAO C R E A - M Ã # 8 4 3 2

8. A ss in a tu ra s

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

d©

JO S A FA  RIBEIRO DE O UV EIR A  - CPF: 029.085.302-87

M U N IC ÍP IO  D E  IM P E R A T R IZ  - C A M A R A  m u n i c i p a l . -  C N P J :  

69.555.019/0001-09

ww w .c re a m a .o rg .b r fa le c o n o s c o @ c re a m a .o rg .b r

Tel: (98)2106-8300 Fax: (98)2106-8300
Î SiSiÓRiStoMi'*
1 e Aflrorom** *> Estado do 

M«ranhfto

mailto:ww.creama.org.brfaleconosco@creama.org.br
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Anotação de R e s p o n s a b ilid a d e  Técnica -  A R T Ç RE A" M A 
Lei n° 6.496, de 7 de dezem bro de 1977 v , % u r i

Conselho Regional de Engenharia e Agronom ia do Estado do Maranhão

ART OBRJ 
N° MA-20230722540

CÁ
M U N ICIPA L  de
RATRJ2.HIA

10. Valor
Valor da ART: R$96,62 Registrada em: 27/12/2023

Valor pago: R $96,62 Nosso Número: 83051407H

« * *  « * » > *

www.creama.org.br

Tel: (98)2106-8300

faleconosco@ creama.org.br

Fax: (98)2106-8300 m
w R E A - M A
Consafto ReQlorsl to  E iw to ttt  

-  Aororomia «to Estado oo 
MaranhAo

http://www.creama.org.br
mailto:faleconosco@creama.org.br


P LA N ILH A  O R Ç A M E N T Á R IA
12/2019

05-2023

0 5 2 0 2 3

05/2021

04/2023

0 6 /2023

2 0 1 9 /1 2  

2 023 /02  

2 0 2 3 /0 5  SSO LulS 

0 2 7  S E M  D E S O N E R A Ç Ã O  

2023/01  

2 023 /04  S E M  D E S O N E R A Ç Ã O  

P R Ó P R IA __________ _

C A E M A  

O R S E  

S BC  

S E IN F R A  

S IC R O  N O V O  
S IN A P I

B D I :  2 2 ,7 1%  

L .S . H ora : 112,90% 

L .S . M ês: 70.87%

L O C A L

PREÇO UNITÁRIO R$ PREÇO 
TOTAL R*QUANTIDADEFONTE SEM BDI

104.048,51

2.798.28380,07
SEINFRA

57.418,11
PLACA INDGATVA DE 08RAC4541

24 542,00ADMINISTRACAO LOCAL DA OBRA 20 000,00
011737

7.976,20
C4584

C4991 CAEMA
1.398,90

240201 CAEMA
81.609,20

240204

658,78
CAEMA

7 848,40
20" EM SEDIMENTO (D € 0 A 5 0 M )240306 CAEMA
8- EM SEDIMENTO (D6 0 A  50 M )

240312 CAEMA

240324 CAEMA
13.277,00PERF 8- EM SEDIMENTO (D E 1 0 0 A 1 5 0 M ) 

PERF. 8- EM SEDIMENTO (DE 150 A  200 M )

216,40

190,00
DE 12 1/4“ DE 10 A  200M 9.338,00

CAEMA
IpERFILAGEM OTICA (MICRO FILMAGEM) 95.544,16

CenüalizadwON 6"

Poço Cap Macho Refrxçado em 200mmTampa de CAEMA

PROTEÇÃO S4NITARIA240422
FORNECIMENTO DE TUBO DE AÇO GALVANIZADO, E= 6 A  8 MM. DH-2Q0, INCLUSKE LUVAS REFORÇADAS 

Protedo do Poço em c o r e to  s frp le , laPncado na o t» .  ^ 2 1  mpa Inçado e adensado-------------------------

Cascalho < * Quartzo Arredondado 1 088,64Prê-Filtro Comum

Revestimento Fltro Aço Inox R e fe r id o  DN 6 ' 11.463,60

PAVIMENTAÇÃO
SINAPI

Ir EMOCAO. FORNEIMENTO E  INSTALAÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO_ 24.256,58
104431

8.466,84
:ONCLUSÀO DO POÇO

CAEMA

240425 CAEMA

PISTONEANENTO240443 CAEMA
128.67

CAEMA

240446

SINAPI
1.478,321.204,73101190



CUBÍCULO DO QUADRO DE COMANDO

INFRAESTRUTURA

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1.30 M AF_02/2021 

REATERRO MANJAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA AF_04I2016

FORMA TABUA PCONCRETOEM FUNDAÇÃO SEM REAPROVEITAMENTO________ ______________________
DE ESTRUTURAS LXVbKbAS DE CONCRE10 ARMADO, EXCETO V K *s , ALARES, LAJbS b  . W

•g A W ^ ^ ^  EXCETO VK iA S . PILARES, IA J E S  b  H J . W

[ m  i ã S S f f i W T P  A K W M E D IM b r i ta  1 ) -  P R E P A R O M b O r ^  w

BETQNE!RA400LAF 07/2016.

Iporao de terroflt a t * r  quadro em  tubo de aço galv.1 1/2", bana quadrada 1/2* na vertical e  barra cnala oe í  x

|La,e p,é-fabrcaB comum para pso ou cobertura, I n c l u i  escoramento em madera ,  capeamento «cm

87620

PISOCIMENWO IRAÇO 1:3(CIMEN1QE AREIA), ACABAMENTO USO. bSHbSSURA 2,0 CM. h k EPARO >

AF 07/2021 --------------------------------------------------

> ________________
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1.30 M AF_02/2021 

REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AFJM/2016

C aoa de pasagetn em  alvenaria de  tijo los m aciços esp.=  0 ,12m. d m  m t ^  0 .3 0  « 0 .3 0 »  0.40m-----------------------------------------

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DEAÇOÜALVANIZADO.Db ^ J ^ CQM BARKAMfaN
t 0 . i ^ n  cara 18 DtSJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E  INSTALAÇÃO. AF 10/2020-------------------------

______ J  PARA B  ETRODUTOS COM DIÂMETROS MENORES OU IGUA.S A 40 MM AF_Q5/2015_

ELETROOUTO H-fcjdvELCORRUGADO, PVC. DN 20 MM (1<2"), PARACWCülfOSTERMINAia, i i ib i  a l /m a ;  c r .

m->. PARA CIRCUII Lfo I bKMÍNWS, ESTALADO EM H * —  

S S f ! Õ a m ! w  ANTI-CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS TEKMINAfô-~ 

|*aBOPfrC C B JfefrLfc^3^ÈLI90LA[^l*itfM ft^. ANnCHAMA45Q//S0 V,PAK A CIRCUITOS Ib K M IIW ^ ^  

IM T ^R U P T ^*S IM ^L fc^ |l^ ^O U ^O )^ lÉ v^5 0 V . INOLUINDO SUPORTE E  P1ACA -  HOKNfc^IMbN IU  b  H4Õ7Ã

PINTURA

Ü Ü Ü Ü L c n ,  AR TiPO DIN. CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_10/2020 

CAUA RETANGULAK 4" X  r  ALTA (2.00 M DO PISO). PVC. INSI ALADA EM PAREUb - t-uRNECIMENTO E

SOBREPOR, C0M2LÀMPADASTUBULARhSHLU0 R E S C E N Ib S U b .8 V ,.é Õ M -

PFATOR DE PARTIDA RÃPPA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF 02/2020------------------------------------------------

HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_t2/2017 _

CORDOALW DE COBRE MU 16 MM', NÃO ENTERRADA, COM ISOLADO* - FORNEOMbN r Õ E Ü S fÃ l^

117

IPINTURA LÁTEX AGRlLiCA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS AF_04/2023

L »  de «alam ento  com e m e n to , a p lc .ç a o  de 0 1  dem»o de tin» â base de  « r e g o  .  0 2  dem los de  tnts esm ,»e_



J PISO DECONCRhlOCOM CONGKÈ. -  MOLDADO IN LOCO, 
FSPESSURA 6 r.M | ARMADO. AF 08/2022-------- --------------------------_------------

SINAPI
[ÊXECUÇÂODE PASSEIO (CALÇADA) OU
loBRA ACARAMETTQ CONVENCIONAL J

L im p e z a  f in a l  da o b r a  __________010189

18.501,04

1.657.31

SINAPI

98,00

1 076,85
97536 SINAPI

72719 SINAPI
1 873,71

72719

73795/015 SINAPI
FORNECIMENTO EINSTALACAONIPLE DE ACO SALV ANIZADO 4‘

SINAPI
UN1AO DE ACCOALV ANIZADO 4 ' - FORNECIMENTO E INSTALACAO 

LUVA DE ACO GALVANIZADO 4* - FORNECIMENTO E INSTALACAO 

MONTAGEM ENSTALAÇAO DECLORADOR DN 60_______________

4.174.60

50,70
CAEMA

55.769,60

TRANSFORMADOR EXISTENTE

101565

10.221,00101564

9203.00

lcroNFf*JMFNTO E INSTALAÇÃO DE TUBO FVC DN 50MM PARA INTERNAÇÃO  EM RESERVATORIO EXSTENTE 1.018.00
S05161

93.138,36VALOR BOI TOTAL:
LIMPEZA FINA. DA OBRA010188

410.129,41

503.267,77

Q uinhentos e T rês M il Duzentos e  Sessenta e Sete rea is e  Setenta  e  Sete centavos

JOSAFA RIBEIRO DE OUVEIRA 
GEÓLOGO 

RNP: 1502118492

Josaía Ribeiro de Oliveira 
Geólogo 

CREA-MA1502118432



CRONOGRAMA FÍSICO-FtNANCEIRO
P E R FU R A Ç Ã O  ÜE U M  P O Ç O  T U B U LA R  N A C A M A R A  M U N IC IP A L DE
IM P E R A TR IZ  • MA_______ _______________________ ________________—------
P E R F U R A Ç Ã O  DE UM  P O Ç O  T U B U LA R  N A  C A M A R A  M U N IC IPAL DE
IM P E R A T R IZ  • MA_____________________________________________________
C A M A R A  M U N IC IPAL OE IM P E R A TR IZ  • MA

C A M A R A  M U NIC IPAL D E IM P E R A TR IZ  • MA

70.8 7 %O B R A :

FONTE
CAFMA

onse
SBC

SEIN FR A

SICHO

SINAPI

D ESC R IÇ ÃO :

LO C A L:

Total parcelaVALOR (R$)DESCRIÇÃO
100.00’ %

104.048,51
SERVIÇOS PRELIMINARES 104.048,51

20.00%

SERVIÇOS DE PREFURAÇÃO

PERFILAGEM

w.oo%

66.880,90REVESTIMENTO
50.00*

11.463,60PAVIMENTAÇÃO 5 731,80

CONCLUSÃO DO POÇO
70.00%50.00%

CERCA LIMÍTROFE

10 697,95
CUBÍCULO DO QUADRO DE COMANDO 10.697,95

ELEVATÓRIA
70.00%30.00%

INTERLIGAÇÃO AO TRANSFORMADOR EXISTENTE 16730,88
100.00%

10.221,0010 .221,00

257.653,79
SERVIÇOS COMPLEMENTARES

245.613,98
503.267.77 245.613,98

Josafa Ribeiro de Oliveira 
Gsótogo 

CREA^MA'1502113432

JOSAFA RIBEIRO DE OUVEIRA 
GEÓLOGO 

RNP: 1502118492



C O M PO SIÇÃO  DO BDI
O B R A :

D E S C R IÇ Ã O :

L O C A L :

C LIE N TE :

P E R F U R A Ç Ã O  DE UM  P O Ç O  T U B U LA R  N A C A M A R A  M U N IC IPAL DE 
IM P E R A TR IZ  • MA
P E R F U R A Ç Ã O  DE U M  P O Ç O  TU B U LA R  N A  C A M A R A  M U N IC IP A L DE 
IM P E R A T R IZ  ■ M A_____________________________________________________
C A M A R A  M U N IC IPAL D E  IM P E R A T R IZ  - M A

C A M A R A  M U N IC IPAL DE IM P E R A T R IZ  • M A

FONTE VER6AO

CAEMA Í0 I4 -1 Í

ORSE 202302

SBC W »  • S«o

sc iN rn A 027 SCM DCSONl

SICHO 202a f l l

6 in w »i m i  s f m  o F ffc

O-MnpOAiçft*' p n o p r i í

COD DESCRIÇÃO %

Beneficio

S + G Garantia/seguros

L Lucro _______________
---------------------  TOTAL

AC

DF Despesas financeiras

R
-------------------------------— ----------------  TOTAL

1 m postos _________ ■ —

_ COFINS ___________________ _ _ _ _ _ _ ________________ — — _______________ 3,00

---------- PIS ___________________________
0,65

—------------------ ------------------ ------ TOTAL

BDI =  22,71%

(1+AC+S+R+G)*(1+DF)*(1+L)/(1-I)-1

Josafa Ribeiro de Oliveira 
Geóloap 

CREA-M AJ&Í21Í3432

JOSAFA RIBEIRO DE OLIVEIRA 
GEÓLOGO 

RNP: 1502118492



L .S . H o ra : 112 .90%  

L .S . M è«: 70 .87 %
P E R FU R A Ç Ã O  DE U M  P O C O  TU B U LA R  N A C A M A R A  M U N IC IP A L DE
IM P E R A T R IZ  • M A  ___________________________________
P E R F U R A Ç Ã O  D E UM  P O Ç O  T U B U LA R  N A C A M A R A  M U N IC IP A L D E  
IM P E R A TR IZ  -  M A__________________________________  ....

D E S C R IÇ Ã O ; FONTE

CAEMA 12/2019
C A M A R A  M U N IC IPAL D E IM P E R A T R IZ  - M A

SBC
SEINFRA

SICHO

SINAPI
Composlçôo

C A M A R A  M U N IC IPAL D E IM P E R A T R IZ  - M ACLIEN TE

H O R A%

G R U P O  A
20,00

SENAI

INCRA

Salário Educação

Seguro Contra Acidentes de Trabalho

SECONCI
T O T A L

G R U PO  B

Repouso Semanal Remunerado

Feriados

Auxilio - Enfermidade

13° Salário

Licença PaternidadE

Faltas Justificadas

Dias de Chuvas

Auxilio Acidente de Trabalho

Salário Maternidade
T O T A L

Aviso Prévio Indenizado 

Aviso Prévio Trabalhado

Férias Indenizadas

Depósito Rescisão Sem Justa Causa

Indeneaçáo Adicional
T O T A L

G R U PO  D

Reincidência de Grupo A  sobre Grupo B
Reincidência de Grupo' A  sobre Aviso Prévio I rabalhado e Remcidéncia do FGTS sobre Av.so wrev.o moen.ado

T O T A L

H oris ta=  112,90%  
Mensalista =  70,87%

Josafa Ribeiro de Oliveira 
Geólogb? 

CREA-MA 15Í|2118432

JOSAFA RIBEIRO DE OUVEIRA 
GEÓLOGO 

RN P:1502118492




